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. "O DR: GARC(Â - DOMINGUES

. Â· fradicionol ((fmboixodo de . Alegria». FÀLARÁ so B R E

da Moe idáde. Portugue�a .TAVIRA NA fPOCA Á1MB£.
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- ,
- �", ' " -.N0 próximo dill J6 do corrente, pe-

d� [sc61� Teé.ni'cá,de là�i�a ��i:if;:�!����h�t�:t:.l�
sr, dr. José D. Garcia-Ijoniingues, fa­

, lará sobre c Tavira n!l Ép.oca Arabe >.
-

O seu trabalho está despertando o

maior interesse nos melos'Intelectuais
da cidade. '

-

A Câmara Muniet-at; pede-nos que
façamos convite ao público que dese­
je assístlr aessa sessão cultural, que
dado o aliciante tema e _ a categoría _

co- conferencista interessarà- de, uma
maneira geral atoda a cidade.
É [usto felicitar- a nossa edilidàde

que não descura-dos problemas ida
cultura numa época em que o gosto
pelas manifestações literárias !3 Quase
letra morta sobretudo nos meios pro-
vincianos, _-
É pois, com prazer que iremos, as­

sistir a uma lição - do erudito Mestre
da cultura

-

árabe, que é ó dr. José
Garcia Domingues,

-,"A''NIMADq' po.r'u� j4 t�,dica-
,

,

'do e.Traternal espírito ,de
, solidariedade 'humana um gr,u­

, po de alunas da' Escola 'Técni­
ca de Tavira, deslocou-se no

passado dia, 18 tip Dezembro
até ao « Lar da Criança » desta
cidade, onde proporcionou ú�s
simpãticnscriauças lima agra-
dável récita. "

'

"A aludida récita além. de co­

n\emor�r o Natal pretendi.a' ce­
lebrat também o centenário do

poeta António Nobre.
'

,

'

Como é. habitual já, as' edu­
caridas ofertaram géneros. rou­
pas, no valor. de .algumas cen­

tenas de escudos, às crianças
ali intent-adas.
,TaIrtbém resultante de Uma
subscrição aberta na Escola pe:;
la sr." dr? D. Maria Teresa Dia­
mantino'foi ofertada à Direcção
do «Lar», a quantia de mil es-
cudos.

,

Antes de iniciada a sessão
teatral foi oferecida às crianças
'umo merenda confeCcionada
pelas ailinas, orientadas pela
professQra sr.�.D. Mariá de Fá�
tima António.

"

Sln9'ela'-h'o�enagem à mem6ria
de EMILiAÑO' DA- COST"

�"

'o destino, que é brutal.
Teimoa,'não qU_iR. é verdade,

_�' 'Que eu (osse OP teufuneral
Mas matídelld ii saudade. _

Numa expressdo)em sentida,
Toda (eita de ternura,

'

Que em vingem dolorida
Foi at¿.à *epultura,
Pairam triste_2'd$ no 'ar I
EmbarRava-se lhe a- voz,
O JOãO PireS a recitar,
Chorava por todos nós.

Estd de luto a poesia
E eu pIIS a gravnta preta,
O Algarve nesse día

...

Perdeu o maior poeta,

DfJsta, nossa geração.
Levoti-o a mnrt¡> daninha,
E a chorar junfo ao caixão
Foi também a « Rosairillha»:

Ao ve, quebrar-se essa lira'
Num poente de s;audade,
A nossa terra - Tavira,
Tambem chorou, e-verdade.

,

�. PIRES�[
'1 5 JAN. 1969-

9£P_ lE(JJ

:_:Após 'à me�end�'; iÍ1icioil�se a

,; récita ,sE!nd-ô "preyiamint� dis­
',' tril:h_i'idos, progsamas'eláborados

" pelas -alurias das professoras
__sr.ss, !lo. Mada M,anuela .Tiago "

Madeira e D. Lídia -Querido.
A-sala_ do

.

espectãeulo apre­
sentava

.

um presépio' que ,os
alunos do sr. mestre M-anuel
Neves armaram e que foi mui-
to apreciado. .

Assistiram à récita os srs.

eng.o, José' Francisco Pereira
Assunção, Provedor da Santa

'O"'_ _ I,· fJoIlDf-J

nos Transportes ferro.vrorios

I . A �em da ,i!,íngua "Dt'ugueltl

'onUna� moUru� a utila�
O· português popel!'n,d(a�lap­

tação de popeline, ainda

hoje tão corrente) é evidente­
mente mais um dos nossos tan­

tos galicismos: provém do fran­
cês popeline

'

(já atestável em

1735) que, por sua vez, se deve
ao inglês poplin (1710).
Como tantas vezes acontece,

também este último vocábulo
está duas vezes ligado a deter­
minado idioma estranho :. como

ascendente e como descendeu­
te. Na verdade, se, como disse,
ele originou o francês popeline,
também não é menos verdade

que ele, pelo seu lado, se deve
a pape line, palavra francesa,
já usada pelo. menos e� 1667.
Temos de enfrentar dOIS pro­

blemas: 1.0 - Por que razão
o - a - deste fracês papeüne
passou a - O - na correspon­
dente inglesa? 2.° - Qual a

origem destas palavras?
1.. - Segundo parece. na

Inglaterra ligou-se aauele for-.
ma papeline a pope, «papa,
pois. a forma do vocábulo trou­
xc a convicção de 'lue ele de­
rivava oeste.' E assim se gene­
ralizou poplin, o produto e a

respectiva denominação, de till
modo-que, como se-viu, o fran­
cês, pouco .depois de ter 'expor­
tado 'pape/iile para Inglæterra,
recebeu-o' novamerrte mas deu­
-lhe a forma popeline, adapta­
ção francesa da adaptação que
os Ingleses' tinham imposto ao

.........................

DESDE Julho de 1965 .- no ceira da Companhia e impôs a

, quadro tie lim planeamen,..
-

necessidade de não se ,adiar
to financeiro cuidadosame,nte por mais tempo ,a elevação ta-
eJaborado e Que o Governo y,e'IIl tifaria solicitada há mais' ,de
atentamente acompanhando, '_! 'dúis anos.

tinha a C. P. pendente· de -aiU- Reconheceu se_assim ter che-
torização superior lim pedido gado a· .oportunidade d(· pôr
de alteração de tarifas condu- em vigor tais alterações. poro:
Cf'nte a �m agrav'lmento dos fiand()-se por ,não, agravar ain-
preços do. tr.ansporte par via da mais o deficit dos caminhos
férrea. de ferro,' mas acau'tplando-se,
E mau grado os aumentos'-: 'rid medida do possivpl. o de­

sobrevindos· no custo dos ma-' - �envolvimento económico e so­

teriais, na mão-ele-obra, nos

"�"'
cial do País que aLC.: P. reco-

., encargos _ soci�is, e nos enc�r- nhec� exigir impo,rtantes, pre-
'gos de fmanqamento dos .lll- , cauçoes em tudo quanto_ se re-

vestimentos, foi possível à Em- fere à política de preços, dos

presa ir rctardllndó a execução bens e dOli serviços.
das referidas aHeraçõe�. .'

" As alterações de preços ,que.

A última revisão de- venci- entraram em vigor, em 1 ide
mentos e salários processada a Janeiro de 1968 referem-se st

partir de Setembro doe 1966 - transpo�tes de passageiros e a

provocou, porém, acentu.ado transpodes ele m£'rcadorias.
desequilíbrio_na situa'çãofinan- Entendeu-se conveniente es-

, clarecer à opinião pú'blica. do
1_11_1I_1I_1I,�II_1 País sobre os principais aspec·­

tos dessas aHerações.
Nos tr!-,.�spott�s de passagei-

ros- _modIflcam-sp :
,

P'R'ES'I'D E N T,E

DÀ� (OMISSÃO Df'lURISMO
-D'E A.lBUFEI,�A

-fOI-Teconduzido no seu car�o
o sr. João Arroube' Correia,

valoroso Presidente da Comis­
são_de Turismo de A.lbufeira.
Como procurador .do muni­

cípio de_ Albufeira, exercerá,
também por um período de

quatro allOS -das funções de
membro; da Junta Distrital de
Faro e, na sua qualidade de ve­
reador municipal eleito,' per­
manecerá também um quadrié­
nio à frente da ed,ilidade albu­
feirense. pelo 'que lhe deseja­
mos

- muitas prosperidades no

oabal-- desempenho dos car�os
de que acabon de ser empos-
saqo.

'

'Encerra-se ,dia ,15

a época da Caça (aontf� 'ft4- I.· _gffl4)

'-"_1'_"_11_'1_1
- Segunda-feira, conforme está
determinado, encerra-se'no Al­
garve a época da Caça às per­
dizeli, coelhos, lebres e codor-

,

nizes.
Os aficionados de Santo Hum­

berto estão pois a queimar' os
últimos cartuchos.

'T'R O V A

I
TOlna cuidado Maria
(om a tua formosura,
Ho é como o tirania
Tão gUllrdada ,e mol "guro

V.P

mais-antigo dos dois. vocábulos
franceses antes mencionados.

_.

2,0 - Alguns autores (cornç
Coroménas, Dicionário

--Critico
Etimológico de la Lengua' Cas­
tellana, s. v . papa,.I.' vol. III,.

_ p. 649, e -C. T. Omans, The
Orford Dictionary ol.En$li8/z
-Etvmotog», s. v s poplin} tiram
o francês papeline do italiano
papalina,

.

forma feminina 'do

adjectivo pepaiino, '«papa.l»,
designação que se deveria, con­
forme se julgava, à raanufactu­
ra do tecido em

-

Avinhão, cida­
de papal de NJ09 a 1791.
'Não é,'¡'mpe"ss,ível q�e assim

fosse, tanto mais que papatin é
vocábulo -que na Provença se

usa coni fre�uêacia para desig-
(OQf1.Unua na I.- ¢'giM)

••••••••••••••••••••••••• 4

�lJmlõ·as I� ,_i�a
Marte

".I.'.4.AR'fE, o nosso mais-pró­
o,", ximo vizinho � depois
da Lua ede-Vénus c-. possui
ou não condições de vida P

. O apaixonante problema vem

sendo -debatidc desde' longa
'data�' Como em muitas outras

<{uest0es, formaram-se-dois par­
tidos, talvez mesmo três: o dos

que ne-gam toda-e qualquer for­
ma de vida; o dos 'lue crêem
na existência de rnanifestações
de vida muito rudimentares

('líquenes, micróbios e, quando
muito, insectos) e o dos que
acr-editam- nurna população -de

seres+ínteligentes, 'capazes de
realizarem __g-igantescas obr�s
de engenlhana, eorno. es fami­

g-eraàos e' disoutidtssimos G<\"'
nais.
Quem tem razão? Sabe-se

lã! ,Os' mais recentes� estud'oSt
de q-ue"([)s jornais se fi:?:eram,
eco, 'pronunciam-se í>el� ex;�s."
iênda. ,à soper:fí'Cie de M�rte,
das condições necessárias �

,

suficientes para a criação e de'"
senvolvimento de organismos
vivos. Um -instituto. de pesqui-,
sas com sede na América re."

eonsti.tuiuf" -em 'laboratório, Q
«,meio· marciano». Colocou ve­

geta·is' e;animais ,f'errestree, nes­
se meia,' teorkap¡ente hostil 'a
�tnani:festaçpes de 'vida ptpprias
,do' 'l\9SS0. pIa-neta, '

e, ':verificou
que- tddós esses' organismos ti­
nham força ·bas-tan1e para lu'tar

pela· sobrevivência e sair vito-
riosos ,da luta!

'

Os .j.nves·tigadores do referido
instituto' levaram ainda mais
·longe- a sua experiência' e con­

seguiram a reprodução ,de al­
gas terrestres em cOQdições

,,(0,*11,,_ IICI '•• - .."iM)
1I11111111111111111111111111Jllllillllllllllllllllllllllllilllllllllllll

'r-Iova ��tação do�

¡C�T.;T.' em
; Ca$tro�Marim

-

No próximo dia 18 d9 cor­

reIlte, com a presença do sr.

Gorreio-Mor e 'elHidades ofi­
ciais, sei"ãó inauguradas' as no­

vas' instalações da Estaçã-o d�
.

CaS'tro-Marim,
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Altezração'dez Prezços ,A Bem �a LíngllaPor!1I9uesa
Fe'rroviáriosnoS

(OcmUnuação da 1.· 'pdg'ntJ) ..

a) a tarifa géral de I," e 2:
classe.
b) as tarifas. especiais, in­

cluíndo as' de assinaturas de
tranvías.
c) os regimes de preços ex­

cepcionais, actualmente prati­
cados, nas linhas de Sintra c

de Aæambuja.. . .
Quanto às alterações da tari­

fa geral de passageiros, elevam­
-se os preços da 1: e 2: classe
em 12,50/0: .

Assim, por exempto, o preço
de uma viagem Porto Lisboa
modifica-se do seguinte modo:

gem o peso de 5 toneladas c

ao ·:tax.á�las por pr.eços sensi­
velmente inferiores HOS actuais, ..

procura-se não só fomentar o
'. agrupamento de pequenas par­
tidas' de mercadorias por for­
ma a atingir aquela tonelagem
como facilitar o abastecimento
de certas actividades comer­

ciais de reconhecida dehilida-:
de económica.

O esquema de alterações as­

sim fixado em nada afecta o

preço dos géneros fundarnen­
tais ao abastecimento público.
Na realidade este não se apoia

.

cm t. ansportcs de detalhe mas

em transportes de vagão com­

pleto cujos preços se, mantêm
inalteráveis ou. ern muitos ca­

sos, sãe beneficiados. E para
uma ou outra remessa que ho­
je utiliza o regime de detalhe,
'poderá ser-lhe aplicado um

preço sensivelrnente mais baixo
desde. que, como atrás se no­

tou, atinja, individualmente ou

por agrupamento de mercado­
rias, o peso de 5 toneladas pois
passa agora a poder ser-lhe

.

aplicável o regime de vagão
completo, com todas as suas

conhecidas vantagens.
Acrescente-se finalmente que

a grande percentagem dos

'transportes fundamentais para
o abastecimento público (fru­
tas, hortaliças, legumes, pesca­
ria. criação, carne fresca, Icite,
queijo, manteiga, etc.) são ta­
xadas através de tarifas espe­
ciais que representarn fortes
reduções relativamente à tarifa
geral e que, deste modo, em

nada são afer tados.

Preço antigo

1.a
.

classe

2.a clusse

162$0'0'
10'8$0'0'

'182$00'.
12'1 $50'

.

Como medida de certo alean­
.

ce social, assinala-se que é ele­
.vado de' tú para 12 anos o li­
mite de idade das crianças pa,
ra efeito de aquisição de bilhe­
tes com direito à redução de
500/0,
Quanto às tarifas especiais,

.inclutndo as tarifas de assina­
turas: e de tranvías. nas quais
se fixam reduções substanciais
dos preços da tarifa: geral, a

elevação far-se-a na mesma

proporção da tarifa ge¡:aL "

O transporte. de passageiros
nos percursos Rossio-Sintra,
Rossio-Azambuja e Santa Apo­
lónia-Azambuja cónstitui hoje
um regime excepcionalmente
favorável em relação às demais
regiões do País,

.' Tal regime de excepção man­

ter-se-á ainda, muito embora
se procurem corri�ir, pela via
tarifária, certas distorções do
tráfego existentes nesses per­
cursos e que ocasionarn sérias
dificuldades, à Empresa e ao

próprio público. y

,
.

Na realidade, a procura de

transporte ferroviário tem eres- Casa da Misericórdia, capitão
cido acentuadamente nas loc�- Conceição, dr, Passos, a Direc-
lidades mais próximas de Lis- ção do «Larr e vários profes-
boa, também servidas por 01}- sores da Escola Técnica.
tros meios de transporte. A sa-

.

Encontrava-se também pre-
tisfação a essaprocura, de mui- sente o sr. dr. Humberto dos
to curta distâncía.. obriga no= Santos, actual Director da Es-
rém a uma frequência das cir- cola Técnica, que acalentou
culáções ferroviarias afectando esta iniciativa da «Embaixada»
seriamente o tráfego que serve ao «Lar» no sentido de tam-
localidades ruais distantes. >. bém a radicar.

.

Nestas condições tudo aeon- As poesias declamadas pelas
selha a que se incremente o alunas Lígia. Cavaco, Eugénia
crescimento do tráfego f'err9'" Santos� Augusta e. Fé ,Morais,
viário com origem nas locali'- �ensibi'lizaram os especfacl0res.
dades mais afastadas, o que po'; . De destacar é a representa-
derá vir a" conseguir-'se com ção do Auto da Cananeia de
mais reduzidos agravamento�. G!l Vicente J?eJas alunas Ivone
dos preços de transporte de �·e

.

Sdv.a, Amália Hugo;. Teresa
para essas localidades.. '

. Lourenço. Graça Correia, Mao:
Quanto ao tráfego de merca- ria Jos� Pescante e Eugénia
dorias:,

'

Quintela.
a) agrava-se em 20% o pr,e;' . Dê.surpresa, as terceiranistas

ço das mercadorias qu'e cirç'u- repl'esentaram d�as. éomédias,
Iam em regime de detalhe 'ac). ,:uma <;la állt6ria da' aluna Lígia
abri&:o dit tarifa geral. com e.x-. .' Çavaco: «Móda; Elegância, Dis,
cepçao, por consegumte, das.·, hnçãb;' e a outra de Ester de
que se transpodam ao aHrig:o . L.emos: � « A � desforra çla Gata
das tarifas especiais;. .

.

Bórralheita.
. b) possihilita -se às remes- As' dªnças ensaia<!as pela
sas que atinjam o· peso d'e 5 professora sr.& D. Laura Con-
toneladas a circulaçãc;> 'em ,'e- dado e os números de canto
gime de vagão completo, tanto coral do sr. prof. Sebastiãó
(:m grande como. pequena ve- L�iria deram Ullla nota de cor

lócidade, instituindo-se preços e alegria ao espectáculo natalí-'
m<'l.is reduzidos do que os que Cio. .

lhe são actual}Uente aplicados. Antes de encerrada a sessão
Com o agravamento de 200/� usou da palavn� Õ r�v.o .padre

no preço da,s mercadorias que Jacinto Rosa que em norire da
circulam em regime de detalhe,

.

Direcção agradeceu tanta prova
pretende-se atenuar 'c;>s result¡i- de carinho p.OI aquela casa de
dós altamente desfavoráveis caridade.
destes transportes para a ex- Agradeceu sobretudo ao sr.-

ploração ferr,ovjária e que são director dr. Humberto dos Sa-n- ,

os mais deficitários do tráfego tos enaltecendo-o por esta sua

de mercadorias.,; lição de ,caridade e fraternida-
Mas ,para ressalvar um gran- de humana às s'uas educandas.

de número de casos em que o Apelou no sentido de pro-
transporte de pequenas remes- mover e amparar a Escola, pa-
'sas constitui auxílio. significa- ra ela mais se valorizar no as-

tivo à economia familiar, não pecto cultural e teatral.
se aHeraram os preços aplica- Vendo no teatro um magnífi-
dos aos p.equen.os volumes co ensejo de formação moral,
(Tarifa 8/108) "e aos géneros cultural, cívica e religiosa.
'frescos normalmente ·transpor- Agrad.ecell depois a sub-di-
tados.·'ao abrigo da Tarifa Es-' rectora d'as actividades circum-

',pecial n.O 1,-G. V.. -escolares, a' sr: dr: O. Maria
Com a instituição de preços Teresa Diamantino a orientado-

de vag-ão completo para remes- ra de mais esta «Embaixada de'
sas que, em regime de grande Alegria)) ao «Lan).
QU pequena velocidade, at.n- O sr. eng.· ,Pereira AS$unção

, ,

(Oontinuação da 1." página)

: nar coisas de Avinhão. Mas,
em, primeiro lugar. o vocábulo
francês teria origem rneridio­
naI? Depois, o tecido em ques­
tão teda sido fabricado em
Avinhão.

.

,

Oeste modo, não dispomos
de ptovas, mesmo fracas, des­
sa relação' entre papalina (de
Avinhão) e o antigo francês
papeline.

O DictionnaireEtymologique
de ta Langue Française de
Bloch e von Wartburg diz que
a forma pa - já se atesta «en

Espagnex a partir de 1268, mas
não documenta a afirmação. Se
isso se confirmar, a hipótese
da "idade papal ficará inuito
abalada, pois temos um caso

de papalino antes de Avinhão
ser cidade papal." •

,

Se se confirmar essa existên­
cia antes de 1268 (e, portanto,
se ficar destruída a hipótese
que tira aquele francês papeli­
ne do italiano papalina), parp­
ce-rne que se pode encontrar
uma explicação que julgo mais
segura e também mais curiosa.
O fr. papetine docurnenta-se,

como se viu, em 1667, mas de­
've ser mais antigo. Nessa for­
ma (noutra ou noutras que a

.antecederam) não passará de
evolucão do topónimo Pope­
ringñe, a forma francesa de
Poperinge, pequena povoação
belga de Flandres ocidental,
ainda hoje com alguns monu­

mentos do século XIII. As suas

actividades económicas estão
nas indústrias alimentícias e

nas ,têxteis. As últimas já exis­
tiam na IdadeMédia e de tal
maneira que os panós de Po-

No « L a r d a C r i a nç a»

(Ocmtfnuaçc1o da 1. •• pdgfntJ) usando da palavra ofertou tam­
bém a suá esmola, associando­
-se à alegria generosa e cristã
que ali. se desfrutava, nesta
quadra do Natal. -

Condicões de Vida
,

em

peringhe eram muito procura­
dos: os dras de Poperineñes
em França, os vergatidi Popo-

, lun/:,o em Florença.
.

Merece agora citação espe­
cial O caso português, não só
por ser nosso, mas também
porque (segundo creio) ele é

pouco conhecido. Na verdade,
conhece estes curiosos passos
do século XV onde surgem for­
mas nossas de então para esse

tecido. E assim temos:
Em 1410 (?): «Item a peça de

pepelijngas por Sete mil li­
bras», em Descobrimentos Por­
tUKueses, I, p. 222.
Em' 1439 e 1448 (?); «E pa­

pel/íngas ... J ieæ papellíngas»,
idem, pp. 460 e 461.

-

Como se verifica, entre nós
havia duas formas(pelo menos),·
com pe ':_ 'e com pa - e das
fazem-nos suspeitar que a tal
influência de papalina não pas­
sa de invenção de tempos mo­

dernos. Eu creio que popeline
inicialmente não passou de gra­
fia inglesa do francês papetine,
que, por sua vez, representava
a evolução do topónimo Pope­
riugñe e nas bem sabemo" co­

mo, ontem e hoje, os nomes

de panos reproduzem com fre­
quência os das terras de seu

fabrico. Os Ingleses fizeram
. popeline qué por sua vez, pas­
sou ao francês popeline que
chegou" até nós. Bem precisá­
vamos da palavra, pois os tem­

pôs tinham tirado dos nossos

usos o vocábulo papetinga ou

pepelinga, embora quanto ao

tecido não se' possa fazer tão
certa afirmação, pois nisto de
tecidos 'muitas vezes acontece

que as palavras mudam como

as modas, mas os tecidos vão
. ficando.

José Pedro Machado

(Com o. patrocínio da So­
ctedade de Língua Portu­
guesa - Rua de S.· jasé,
n.- 41, 2.0 - Lisboa).

.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
LB Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de trin­
ta dias, contados da segunda e,
última publicação deste anún­

cio, citando os interessados in­
certos, para no prazo de oito

dias, posterior ao dos éditos,
contestarem o pedido de habi­
litação deduzido pela requeren­
te Maria Fernanda Martins Do­
mingues, casada. doméstica:
moradora em Tavira, por apen·
so aos autos de acção com pro­
cesso ordinário em que é au-.

tora Maria da Conceição San­
·tos Ferro e (eus Avelino Au­
gusto de Oliveira e.outros, que
pretende ser julgada habilitada
como herdeira universal e re­

present:lnte da referida Maria
da Conceição Santos Ferro.

Tavira, 3 de Janeiro de 1968

O Esçrivào de Direito,
Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco

(inema ,S.anto Ântónio
--FARO--

Sábado 15 - às 16 e 21 horas, O
Senhor da Cuerra, com Charlton
Hestom (epopeia. CQlorido), 17 ànos.
Domingo - às 15 e ,21 horas, O

Senhor da Guerra, 17 anos.

Terça-feira - a reposição do filme
O Cavaleiro do Rei .Artur, com Alan
Ladd. (colorido) e Pistolal> de Ouro,'
aventuras. 12 anos,

Quarta-ffira em espectáculo ele-
gant. A Cabana do Pai Tomaz. fil­
me de sensacão com Mylene Demon­
geot e O. W Ficher, 17 anos,
Quinta-feira A Paz Voltou à Ci­

dade e Oiro Negro, 12 anos .

Sexta-feira - Negócio à Italiana.
com Alberto Sordi e Giaoa Maria
Canale e em complemento judex, o

Yln6ador.

NECROLOG'IA
Francisco lo'sé Barão Dória Pacheco

Só agora, por razões algo estra­
nhas, tivemos conhecimento do fale­
cimento no passadotmês de Dezem­
bro, na Guiné. em defesa da Pátria,
do jovem furriel miliciano, Francisco
Barão Doria Pacheco, de 24 anos,
natural de Beja e filho do nosso pre­
zado amigo e assinante sr. João Afon-

'.

so Doria Pacheco, tesoureiro da- Cai­
xa Gera! de Depósitos. aposentado. e
de sua esposa 'da nossa conterrânea
sr," D. Maria da Canceição Barão
Doria Pacheco, irmào dos sra-João
José Barão Doria Pacheco, José Ma­
nuel Barão Dória Pacheco, António
José Barão Dória Pacheco e Luis
Fernando Barão Dõria Pacheco. neto
do sr. João Afonso Pacheco, proprie­
tário da Farmácia Pacheco, em Bela,
e sobrinho da sr." D Mariana Franco,
D. Marla dos Santos P. Dõria, O•. Ju­
dite Dória Pacheco r-ovas Lima, D,
Virs.!ínia Barão Conceição e D. Cesal­
tinaPadinha Barão e dos sr.s. António
Afonso Dõria Paehecoc.josé Pedro
Barão JOT; dr. António Covas Lima e
Liberto Laranjo Conceição;' ..

' {
A sua morte causcu'profundo pesar

em Beja, onde fora estudante do li­
ceu e gozava. de gerais simpatías,
Acompanhamos no doloroso transe

os desolados pais.

D. Maria losé Rodrigues (or,'o
No passado dia 5 do corrente, fale­

ceu nesta cidade a sr." D¡Maria José
Rodrigues Corvo, viuvá, de .82 anos
de idade. natural de St.B Catarina.
A falecida era mãe da sr." D� Maria

Judite Rodrigues .Corvo Bandeira,
funcionário dos C.T.T oj esposa do
nosso prezado amigo sr. Carlos de
Nery Feanandes Bandeira, oficial elos
C.T.T. em Faro e avó dó sr. Arman­
do Filipe Corvo Barídeina, furriel mi­
liciano, em serviço no Ultramar.
Os seus restos mortais toram depo­

sitados na igreja de S, Francisco. don­
de na tarde de 6� se reatizou o fune­
ral com grande acompanhamento,

. F�lício José

Em Vila Re'át de Santo António.
onde há anos residia com seu filho.
faleceu o sr. Felício José, 'de 85 anos

de idade; viuco, natural de Tavira.
Era pai da'sr." D. Maria José Fell­

do Machado e do sr Ant6nio Henri­
que Felício, verificador das Alfânde­
s¡a!l, sogro 'da sr.' D, Aurélia Mendes
Felício e do sr. Alfredo Faria Macha.
do e avô des srs. Mário.Santos David,
David Eugénio dos Santos, Felício
dos Santos David. José Auguito Neto
e António, José Felícío. ...,.. •

,_

_-,'."
.

-

....
" ....:� .:., �

D. Maria da Conceição Sotera

Faleceu nesta cidade no , ciia 8 do
corrente, com 89 anos de idade, a sr,"
D Maria da Conceição Setero, natu­
ral de St.o Estêvão. viúva do. sr. Se­
bastião Rodrigues Abreu
A extinta era mãe das sr."s D. Mari!!

Crispiana Rodrigues da Silva e de D.
Olivia Cândida Rodrigues �endonça,
já falecida. avõ dos srs. Renato Ro­

drigues da Silva, func¡o�ário do ,Ban­
co Ultramarino, Eugénio Rodrigues
da Silva, funcionarío da Câmara Mij­
niçipal de Tavi.fa é .da .s�.":D. Marfa
Carolina Tr,ónt, reSidente em Alen­
quer, sogra dos srs. Joaqul¡n Pereira
da SilvlI; 'proprietário e Tomás Fer­
nandes' de Mendonça, 1,°', sar5lento
aposel!tad�,da Armada•.:.

José Luís' Dias
No dia 9 de Janeiro de 1968, faleceu

em Tavira, Q sr. Jos.é Luis Dias, de 46
anos, casado com a sr.a D. Maria Jo­
-sé Nobre Dias e pai da sr." D; Esme­
ralda Nobre Dias.

João YiCtlte
No pasíl8do dia 9 do corrente mês,

faleceu nesta cidade, o sr. João Vi­
cente, .de 75 anos; natural de S. Brá�
de Alportel. casado com a. sr,a D.
Adélia Inês Vicente.
O falecido era pai das sr;as D. Ma-_

ria Fernanda Pires Vicente Peres,
D. Maria Gabriela Pires Vicente Mas­

sapina e dos .rs. João Pires Vicente
e Manuel Paulo Pires Vicente e so�

gro dos srs. Renato JÚlio,Per.es e Jo­
sé Francisco Massapina, regente agri­
cola.

. hmbé(l1'¡alllcerari) :;, ;
.

- _:. Fale:ceu em Lisboa o !'Ir: Franch¡--:----�
c-o da Conceição Gdme�, calado, na-
tural de Tavira.

.. '.

'. - Também faiec.elJ' há dias na ca­

pital a sr.B D . .Maria Amélia Rodri­
gues Ribeiro, de 60 8,n08- de idade,
natural de Tavira, esposa--cl() sr. Ze­
ferino Rrbeiro.
- Faleceu. também em Lisboa, a

sr." D. Joaquina Manta Gomes, de 75
anos, natural da Luz de Tavira, casa­
da.

"

. Às familias enlutadas.. endereçamos
sentidas condolênciAs.

VENDE-SE
Armazém na Rua Miguel

Bombarda, n.O 115 e Largo dr.

Miguel Bombarda, n.·· 5 e 12.
Serve para construção.
Informa na Hua Poeta Emi­

liallo da Costa, no· t)3�'Tavir••

(n�tfntuJÇão da 1.· pdl1lfIGl

mais precárias dO' que as do
nosso vermelho vizinho!
Podemos considerar muito

abalada nos seus fundamentos
a'tese dos que advogam o mo­

nopólio terrestre da vida. Por

que não há-de haver, no Uni­
verso, outros bairros residen­
ciais como a Terra, embora
dotaJos de «meios,) muito di­
ferentes do nosso? Não será a

vida um produto do meio, cuja
evolução acompanha? Antes de
mais nada, um corpo vivo, do­
tado ou não de i>spírito, é um.

composto químico. Indepen­
dentemente âe concepções re­

ligiosas ou filosóficas, que não

têm de .ser evocadas para o ca­

so, todo, o vivente é constituí­
no pela associação química de
moléculas dos corp.os simples
existentes no meio onde nas­

ceu. É claro que óão basta a

quími.ca para produzir o fenó­
meno a que chamamos vida,
mas esta questão já está fora
do âmbito do nosso artigo.

- Alves Morgado
.

vifgmO Fefnandes Encarnaçãoi
Missa de Sufrágio
A família pàrticipa às pes­

soas amigas que manda cele­
brar Missa por sua alma no

próximo dia 21 de Janeiro, pe­
las 12 horas, ña Igreja matriz
de Santo Estevão, agradecendo
desde já a todos os que se dig­
narem assistir ao piedoso acto.

• _.:;-t.�,,\ Ok",

;-!'�N::"S2.MANÁR"OkD'
.

:�';_,:l;T�ANS.PORTAOO
..rj.,RA,<TPDO o PAís
,NOS COMBOIOS DA".

•
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. Há .cêrea de mail? de .uma. dezena .

, de anos que fói lançada no nosso AI­
gar'Ye uma-campanha para construção
de easas-para-famílias pobres.. Aderi­

. ram' à causa algumas freguesías que
tinham a incítá-Ias o próprio; vene- ... '

rarido Prelado,' D Frei Francisco
Rendeiro. "

.

'Sabemoa ..que em Vila Real de St,"
António; por trabalho e iniciativa do
éntão pároco daquela, vlla.:o sr. padre
Galhardo; foram feitas' várias·, casas
v¡rra pobres. .

.

Em Paderne, .t:�mbém foram feitas
algumas. para as quais contribuiu o

sr, Libânio Correia, proprietário na-
'
.. quela pOVQação .e industrial de� ¡Wto­
·};.móveis. .Sabernes-até -que t ste tir' se
',:.' dispunha .

a :cont,r,ibui(Ç,O£l1 jrês "con-
,¡;;,)';fQs �fJeri.cada",éásã que .se fi.zessf' no,
.:fr !j.Algarve�.para'. pobres. Bern tlaja" tão

bom cot,a¢llo'ell} favor .dosquepreci-
:"-saml-"'" ,

'0,.,", � .:
:

Es'pedá,êulos para maior.,s de l' anos

À

PRAIA VERDE
13 1968d e ] a ri � � r o

.

d
..
eSIlB�DO,

oferecemos-lhe um programa de V A R I E D.l\ D E S corn

H E I DA RÁDIO D·E 1 96,:7

o conjunto Li s b o eta do' momento

-

fS:ME-RADO SE·RVIÇO

Qu.rietra corno exemp'lo aCiual
"'::--� �,' ';'" :. 1." _.. ,. ':,' .

"_

'.

.. Nesta povoaàó e praia acabou de ....
ser levada .a efeito uma casa para
uma' fãmília pobre, de oito pessoas,
apenas por 8:000 escudos, quando na

· verdade �até dispunham para o efeito
20 contea/.Parà tal acontecer mete­
ràm as mãos à obra : A Conferência
de S; Vicente de Pa.lJlo de' Loulé. e o

'. pardeo de Quar�eirajnteressatam-se.
. Porquernãô �egüem o exemplo' as

.qutras paróquias do .Algar.ve; 'com os

seus párocos e' conferêneías, à' frente
" do Movimento do.Patrlmõnio dosPo­

. ,,;. bres? Não são' por Ventura eles os
.

!:á 'pobres. outros crjstos na terra.a quem,
devemos dar abrigo li! conforto? ,

""�.�.r ��. � .. .',,:. .. �!.
�

•

,!;ie Quando teré Silves casas':deste
. 'iF

.

"�
" tietnerQ,?

Sabemos que .na cidade essa cam­

panha humanitária e crjstã também
se lançou, felizmente e. em especial

"
'.'

no «ExterJlatd Sílvenses, quando es­

tava florescente, pelo. que' consegui­
ram anqarlar parao efeito 8.000$00,
contudo são passados vêem-se e co-.
mentam-se nos jornais para ser imita.
dos. Que Silves não esqueça o exem-

plo de Quarte,jr� I -

�

,

.
cO dinheiro para as casas»? _ di­

zia Ó padre Américo '. «Não pergun­
tes;' -essa pergunta' é. profana; e isso

· fazem os publicénos e os pecadores». Associação dos Jorn.alistas Arria-
-Então quê? A,ma e afli¡;¡e-te». cÉ a _ dores, e' H'omens de L�tras

justiça. sendo uma força-imanente e

Viva, produz o milagres,
< A sr:'! D. Maria -de Lisboa, distinta

,,'Cr: ,st.' D. Francisco' Rendeiro , .. tarn- jornalista e escritora, nomeou-me seu

"
bém perguntava um dia a alguém que delegado, com .. 0 Jim de movimentar

.. ', bemconheço, que desejava tazer uma' na Imprensa Algarvia a sua prestJmo-
obra. reltgiosa, �e cerca de -too con- sa ideia, já posta' em movimento .atra-

·

tos L. já tende� o dinheiro? � Não vés dos Vários jornais do País.
"'.

sr. D.·FranciscO •• cApenas disponho Realmente, como elá ·muito bem
de muito pouco�.'

.

.

'.' diz, «a posição pouco brilhante» dos
Cl

:i ITe.ndes"uris vinte çontos? Não. _ colaboradores, ou ·jornalistas amado-
. ,Tendes uns d�z? Não! E:nfão quereis res, em relação à' Iinprensa Regional,
.�om'e.çar mesm'o assim a·obra ? _ Sim mereceu a sua atenção e, por isso,

· quet:0' porque .se a coméçar, espero tem batil:lo o acidentado terreno, nu-
vê;lã 'aca!>ada e se a não' cot_neçar ma série de artigos, focandO a falta

, i, .

'nu-nç� será feita, ..';, de estímulo. de amparo àqueles que
,"i, .

_ A"obra reaJiiú�nte foi feita e nela �raciosamênte dão. o s�u .contributo
foram gastos 'mais de lÓO cOntost Es- indispensável nas andançàs jornãlis-
tá ela',há mais .de uma dezena de anos ticas.'

"

.
e nada se'conct:etizou' a tal res·peito e Este problema, tem ela focado com

".'J" i'ó.·.,
.ajn'da.,sõ existem os meSmOS- 8.000$00. e propósito' de interes¡¡ãr todos os

'"" Aqui, em Silves, lião se'pod'eria pe- nossos "Confrades� a fim de, que eles

lo mesmo processo que se usou em também 'façam· sentir quanto é injus-
Quarteira I�var a efeito' a primeira to_. fei'o e imerecido o ostraCigmo a

construção dl,lma' Casa para pobres qué fomos votados desde sempre. .

r
" 000$00'

.

't t . .·Tem sido esta. negra tecla que,"'Y .• -,apenas po o,. .. eXIs.en es em .

C d I' b d
· .caixa? ,- '..,

. constitui a .. ausa os co a ora ores

.,' Além disso, também, sabemos que o . da chamada pequena imprensa, ,.

Grupo,do.s Amigos tie' Silves dispõe.
.

D. Maria de Lispoa está crente dé·

de certa imporrãncia .pará' a'constru-'
::

"

que o nosso· problema terá solução.'
ção duma casa para pobres,

-
.

capaz e o melhor apoio por quem de

Porque ,não se juntar a Paróquia
. di'f!�ito; pois. ele ftrndamenta-se digna

,aos A£I1igOs de Silves ou vice-versa, e hOnestamente em. fdctos palpáveis.
para a realização. da .cQnstrução da .:_ divisa porque se batem com. toda a

s. ,primeira casa Para Q Património dos Leàtriade aquelés que honestamente

P!;>bres?·Depoisseguir4se"iam outras." servem a causa do Bem Comum, a
É preciso é' cumeçar, lim 'Silves, tamo, '. causa ·do seu semelhante, a causa d'o

·

,bém exi"'te uma ,Oonferênejà, que tem nosso 'Pais, il causa de todos. os por-
"

pensado em 'constnHr eà:Sas, mas ain- .

tullueses de Bem. '

'< da não meténim m'ãos;à obra, a não Não eSQueçamos:' desde á informa-
"'. :4er em·palavras'e nes papeis. ção iJoticiQsa çerta, o desmentido de "Ca·mp·e·�nalo O:I'S' t�.·ltal de "orta,.uato

'.

. H�'poucos dias,celebrámos o na;¡,� boatos que servem para lançar dÚ'Pi,- r U 1'1
,,.' '\ élm�tifo·dó Menino'Deus numa pobre'· "das e angústias no, espírito do leitor,

.',-1; , ';'�f.titaVPGrqtie,ta'l aconteceu ji Por não da �p;aziguada. léitura de artigos iné- As .3' provas,;deste Campeo-.• �. haver ·ninj;lœé'm. que.:quises:;e·dar abri- ditos' que' multas, vezes, podem 0>1'-
�" .; D'

.

14 d.'
.

.

go. àqueles pobrezinhos' q.ue 'eram '. brear com os dos gra(ldes periódicos,' :nato�> I,stn.h�,'. I�p.utam-se em

Maria e' JOSé. It: quantes dos nossos 'da' opinião acertada para so'ução, de 21 de J§lnel�:o, 4,�e 1 L de Feve-
irmãos que-"i'ieili'seqtiet têm uma gru- qualquer pro�lema prement¢, da crf� reiro/"scndo ÓS percur�os de
ta' ol1d� possam viver e nascer seus tlca agradável --:- !lias H.c:ne�tll - que 7 000 e 5.000 metros respecti-,mhos ?�; ,N'a-ó ,são eles a pessoa de. serve para COrrIgir alelJoes a que nós '. r a 2 a

¡.

Crisfo'¡(tônÚrtU;:ír ,a' ser desp.rezada ? simpleil mortais estat_nos sujeitos, ató v.amentl;! para a • e;. ca_tego-
Nós, .hoje, pão poderemos abrigar nas à éultura. ao recreio, ao turismo, eS- nas; o' prazo, das InSCrIções,
nossas casas;' Cristo pessoalmente. tes. simple.s colaboradores, por, ama- termina impretedvelmen te no

mas'.podemos fazê-lo na pessoa dos donsmo tem dado omelh,or do seu dia 15 do corrente às 16 horas'
b

.'

h
'

ã C
.

t esforço nesta Cruzada Amlna a favor a .

. , '. '
po rezlO os. nmlSOS Irm os em fiS o

do se,u semel,hant" l..
l!>

a 1. prova que se dIsputa 'emJesuS': Serão razões estas 'bastante '"

sólidas para que nos Inncemos de al- Várias adesões' já siü'¡;¡iram, dando 21 do corrente, terá lugar nos

ma é coração eqJ fabricarcasas para, lugar à primeira reunião, e.m 25 de terrenos anexos "ao Estádio de.
, os.pobres no nosso Algarve. . Setemhro d�;1!)t!7, que conslderam.os S. Luís, em Faro com início'

. a data da cnaçao da nossa ASSOCia' • ,
i',;- ,. C!stódio 'gosto Cobritl,1. 'ção dos Jornalistas Amadores e Ho- às 10,30 h<?ras•

BAR

NOVOS CONCESSIONÁRI'OS
Marcam-$emesds pelo'Telef. ,5004 -,. Vira Real de Sto.'¡'António

No passado domingo o Olha­
nense foi perder a Torres Ve-

'. dras . por 2-0 e por sua vez o

Portimonense infligiu urna, pe­
sada derrota de 4-0 ao Lusitano
de Evora .

Pára àmanhã e para encer­

ramento da La volla do .carn­

peonato -defrontam-se em Olhão
Ô Olhanense e o Portimonense .

,

O «derby» algarvio arrastará
ao Estádio Padinha muitos ad­
miradores' dos dois gloriosos
clubes.
f: mais uma jornada de 10-

.
. , . teresse,

�etrafada_ Campeonato Distritalda l' Divisão

,

DOMINGO
.

, 14 de Janeiro 1968

Matiné,.e
�

as l6
. com o mesmo programa

��5ervad«) e l>rreito de. ,4f;1missão
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mens de Letras. A ela-compareceram
alguns valores do nosso meio litera­
río; interessados na consecução da
mesma; sendo recebidas- muitas' car-

.
tas apoiando a- Ideia em Marcha e

concedendo-nos ahonra da sua. ade­
são,'
De Norte a Sul do' nosso Portugal,

t,,¡ como a Hu.stre' sr a procedeu para
a formação do Circulo Literário que
tem já a sua existência embora jovem
envida os seus' esforços para que to­
'dos os nossos' ilustres -Confrades»
nos secudem nesta justa aspiração' à
escala nacional, como País civilizado
'lue .somos·

.

Logo que o arq.uivo das adesões es­
teja devidamente organizado, que al­
guns elementos interessados regreso'
sem das suas justas férias e que ou­

tros) por menores preliminares sejam
ultiri:u,!dos, será J11�rcada. c.oln a devi­
da anfec�dênciâ. a se�unda reunião
da nossa Ideia em Marcha, a fim de
ser' nomeada a Comissão 01\1ani1.a­
dora e outras comissões íulgadas ne­

cessárias.
, Chamamos, pôrtanto, El atenção de '

fodos ôs Jornalistas Amadores e Ho­
.mens de.Letras de Algarve, 'colabo­
rà.ndo honestamente nesta tão útil e

.nobre cruzada, as'sociando-se.
'. Dirjja, 'desâe"já'a sua adesão'para
M!'lnuel Gefalda, Travessa de Gil Vk

·
cente, 1'7-..." Lflge.S. ,

'.�.'Em f,rente.l.: ..•.,peta Ass,ociação dos
'ld.roa,fistas' Amàáores e Homens de
Letr.aS!

'. ", . .

'.Mànuel Geraldo

·

C�mnonato Distrl. U Unis de Mes.a.
(Individual)

Cerca de 40 concorrentes
·

inscri·tos, em representação de:

'C� POYO de bIZ de Tcvira - C.
e

POYO
Conceição de Tayira - foraulo - 50(or
_;_ (. T. T. e C. POYO de Paderne: •

.

Op-o_rt\mamente, será indica':'
da a'data de inído do campeo­
nato,'·

TURAlGAR'VE
89, Praça da República, 100 .LOULÉ

Passagens - Vistns - Passaportes - ExcnrsDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS­

AUTOMOVEIS DE ALUGUER S; CON¡;JUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIOflAL

AGtHCIA CD AUTORIZADA

EmLarque, rápidos pall'a Àlrica
,

.�-xiILGlBW·--...---.....-.AatNc·1A aE TV.UNO ALOAAVI:

LOULE'
TELEF. 19.3� ,

FUTEBOt
campéOnato Ma(iunal da II Diuisão

Resultados dos jogos efec­
'tuadps no passado domingo:
U. Sambraz., O -:- Farense, 2
Fuzeta, 2 - Esperança, 5

Silves, ..
3 - Moncarapach., 1

Lusitano, 2 - Desp. de S. Brás, O
S. Fa.to'e Benf., 1- Louletano,O
Jogos para àmanhã:

Lóuletano - U. Sambrazense
Farense - Fuzeta

Esperança - Si.lves

Moncarapachense ......c. Lusitano
D •. de S. Brás - S. Faro e Benf.

.
.

Campeonato Distrital de Júniores
Hesultaoos dos jogos efec­

tuados no passado domingo:
.

Portimonense, O - Silves, O

Lusitano, 1 - FaTense" 2

Olhanense, 9 - Louletano, 1
S. Faro e B.. 1 ....J. V. Sàmbraz., O

Jogos, para àmanhã:

Silves ....,.. Lusitano
, F�rense:__ Olpanense'
Louletano - S. Fa·ro,e Benr.

U. SaiÍlbrazense - Esperança

Campeonato Distrital de Juvenis
,

Resultados dos jogos "efec­
tuados no passado domingo:
Lusitano, 10 - S. Faró e Benf.,O
Olhanense, 7 - U. Sambraz.! O
Farense, 3 :-- Esperança, 2

.Jogos para àmanhã:
, ·S. Faro e Benfica - Farense
U. SambraZense - Lusitano

Esperança - Silves

• Desporto Corporativo

.

�am�eO[ató Distrital de Basijuetebol
'Vai iniciar-se, ainda neste

mês de Jalleiro. o Campeon�.to
Distrital de Basquetebol, ao

qual concorrem as equipªs se­

gui�tes :

£mpresa' de Viação Alga rye -' C. Pe5Ca�
dores Podimão -' (. POYO Conceição de
Tavira - (. T . T. - faraulo (. Po-

, vo .LUt' de JQvirg.

••••••••••••••••••••••••
:+. •

i Notícias Pessoais i
• •
........ . �

Fazem anos:

Hoje - Menina Maria .Filornena
Bento Pereira Dias, D. Maria Olga
Carvalho Menau, D. Maria Laura de
Abreu Fernandes, D. Lilia de Fátima
Valente Padinha Rosado, D. Maria
Luisa da Trindade Franco, D. Erelvi­
na Pereira do Nascimento Trindade
Marinheiro e o sr. Raul António Peres •

Em 14 - Menina Maria Amélia Pal­
ma Alexandre, D. Maria Luisa Mar­
tins Viegas Cesário Carmona de
Araújo, U. Ana Paula Viegas de Frei­
tas Raimundo, menino António Valé­
rio Cavaco Montinho, e os srs, en�.o
Eduardo Baptista Regato e José Fé-
lix Correia. -

Em 15 - D. Rita da Encarnação
Felisberto, D; Maria Ivone Jacinto
Fernandes de Figueiredo.
Em 16 - D. Herminia dos Mártires

Carvalho, Peres, e 'os srs. João Mar­
cel ¡ Viegas e Rogério dæCruz Cor-
reia

.

Em 17 - Menina Maria Luisa Mar­
tins Carlos Pedro, D. Estela Lemos
Soares de Matos, D. Adelia dos Pra­
zeres Pereira e o menino José Fran­
cisco L. do Livramento.
Em 18 - Menínas Maria LU1!';li do

Livramento Maco, Maria Ilda Martins
do Nascimento, Mariti Justina Nas­
cimento Corvo, D. Maria .losé da
Palma Gonçalves, O. Maria Francisca
Negrão Cabrita Gomes, D· -Rira da
Conceição Mendonça, D, Clarice Jú­
lia dus Santos, e os srs. José Leonar­
do Nogueira, Eduardo Leonardo Ga­
lhardo, e os meninos José do Nasci­
mento Dias e António Manuel Paulos
Costa Pires.

'

Em 19 - Menina Maiia Luiza Pires
Modesto, . D. Maria Olinda Costa
'Trindade, D. Aline de Moura Guer­
reiro Vaz, D. Maria da Graça MiI­
-Homens Barreiros dos Reis, D. Ma­
ria Angelina Viegas, D. Maria Luís
Conceição Trindade e Mendonça, e

os srs, José Manuel Padinha e Vitor
Francisco Pires.

Partidas e Chegadas
Partiu há dias desta cidade a fim de

cumprir mais uma missão no Ultra­
mar, o nosso prezado amigo sr, major
José de Castro Sousa, antigo coman­
dante do C. I. S. M. I nesta cidade.

- Após ter passado a quadra festi­
va do Natal com sua família regres­
sou a França, com sua esposa, o nos­
so conterrâneo e assinante, sr. Car­
los Manuel Dias Puga, acompanhado
de sua esposa sr a D. Maria Leticia
Dias Puga, residentes em Nice.

- Com sua esposa e filhos partiu
para Moçambique, o nosso prezado
amigo e -couterr âneo sr. Alberto An­
teImo Matos Cardoso, funcionário dos
Caminhos de Ferro de Moçambique
que, conforme noticiámos, esteve nes­
ta cidade no goso de alguns meses de
licença graciosa.

I Penafiel - Sanjoanense '2
2 ,Tirsense - Académica 2
3 Varzim - Porto . 2
4 Setúbal - Sporting. 2
5 Ac. Viseu - Guimarães 2
6 Sevilha - Málaga. . , 1
7 R. Sociedade - R. Madrid 2
8 Espanhol - .Barcelona . 2
9 Saragoça - Pontevedra. x

10 Atalanta - Nápoles. 1
11 Mântua _;_ Juventus. 2
12 Rom-a - Inter • •. 2
13 Varese - Fiorentina. • x

T,OTOBOLA
20.· jornada - 21/1/968

Norne: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA ,

V. P.

D O S L i V r�o S
, Grande Biblia Ilustrada (Hovo
Testamento) - Com ilustrações de
Alice e Martin Provensen e coorde­
nação de Elsa Jane Werner - ver.são

portuguesa revista pelo padr,IP!-IiJ.S.·iii'..
_e.......

Mendes e com a aprovação e .A-
tiea, editou a Verbo Juvenil e ta mo-

numental obra, a mais arrojada pu-
blicação do seu género para crianças
com excelentes fotos color-Idas .

Desde a Profecia de Isaías à Visão
da Glória, todos os trechos são cheios
de cativante interesse para os espíri­
tos juvenis, Todos os capítulos mais
destacados da Biblia são assinalados
com estampas e toda a literatura é

. amena e compreensiva.
É um livr,o de excelente aspecto

que, pode dizer-se, honra qualquer
boa biblioteca.
Mais um grande passo da Verbo no

seu caminho de boas leituras.

Corpo Humano (Marav�lhas do
Mundo e da Ciência - E um pre­
cioso volume ilustrado, que atrai a

atenção das crianças despertando si­
multâne¡¡mente o interesse de conhe­
cer o organismo humano.
Trata-se de um proc'esso inteligente

e aliciante de atrair a infància tanto
ao estudo dos cin<::o sentidos como ao
dos aparelhos digestivo, circulatório,
respiratório, etc .

E de felicitar a Verbo por mais esta
sita iniciatiVa no '<impo 4Q eat1l.d.o.
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Pequenos
Apontamentos

HISTÓRIAS
Trouxe o «Povo Algarvio» nurn. dos

'sens últimos números, uma história
aos quadradinhos passada naquela
cidade.
Esta e outras histórias semelhantes

se vão desenrolando com mais ou

menos frequência' e, intensidade por
toda a parte. o J:lU'" acontece é que
nem todas vêm a público. Console­
mo-nos e triste consolação é essa,
que nem só entre nós essa" histórias­
decorrem. Viram aquela de há pouco
passada em França em que um rapaz
de 15 anos raptou e assassinou um

outro de 7 anos? Leram a defesa que
aduziu ? Foi levado àquele passo' in­
duzido por urna história semelhante

'passada na te evisão Quem repara
para o que as crianças e adolescentes
lêem e vêem? O que dá a nossa tele­
visão para as nessas crianças, se re­

crearem e formareni? O enfadonho e
, insipido carrocel mágico, que nem

as próprias crianças suportam e que
só tem o méruo, para os franceses de
onde é traduzido, de ironizar o idio­
ma inglês na figura do estúpido Fra�­
ginhas? Não será tempo de se, Ir

olhando para estas coisas ou já ad­

quirimos a certeza deque com a bom­
ba atómica se não salvá ninguém e

deixa correr? ..

HUMANITARISMO

Agremiação internacional com 'au­
toridade para o dizer, porque para
tratar desses assuntos foi criada, veio
proclamar que no Mundo morrem

anualmente de fome e de doença on­

ze milhões de crianças. Não coramos,
não reagimos e temos os olhes fitos
nos planetas e nos abissais do mar

porque é para lá que outros homens
nos querem conduzir e que O' não fa­
zem por humanitarismo mas porque
querem mais pod=r para poderem do­
minar melhor o rebanho humano, Até
onde chegaremos?

DIVERSOES

,P�stelaria d� l�,xo com reserva do
direito de admissão. A um canto-uma

rapariga de uns 20 anos perora para
uma outra de idade aproximada a 14.
Esta ouve-a embevecida, fascinada,
tal como o passarinho que se vai me­
ter, .estonteado, na boca do réptil. A
certa altura ouve-se a Vez da' precep­
tora: «Não calculas como aquilo é
divertido, o que gozamos. E. são eles
quem paga tudo». Onde estão os pais
destas meninas, destas e doutras que
por outros recantos aliciam e vão
sendo aliciadas para a prática destes
divertimentos e gozos? Incomodam­
-se em saber o que fazem, onde se

encontram? ViSliam-nas QU não as vi­
giam para que elas não percam a sua

personalidade, como é muito de. uso
dizer-se? O q ue elas perdem, de cer�
teza, é o Sleu pudor, a sua castidade e

acr escentamos mais, a sua feminili­
dade. A prática dos vicios não €on­

duz' à candura dos costumes. Pois
continuem os pais a atelltar em quem
chega primeiro 'à Lua, que os seus

filhos, principalm€.nte as suas f.ilhas,
se não forem à Lua a Qutros abismos
irão parar.

INCORPORAÇÃO
A liotlcia vem de Singapura. Vem

de longe mas não traz nada de iné­
dito. O governo vai or4enar a incor­
poração no exército, das raparigas
em idade própria. Sabemos que em

muitos paises as mulheres lutam de'
armas na mão ao lado dos homens.
Lá apareceram na guerra dos seis
dias, salientando-se a filha do inquie­
tante ministro da dtfesa ísraeJita, E
não há agora o inconveniente de fa­
tos dessemelhantes pois ambos os se­
xos vão trajando pela mesma linha.
Não se dará agora o caso de 11m ma­

jor féminino chamar a atenção para o

de!iarranjo de- indumentária de um,

subalterno masculino, que este ouViu
com irrepreensível aprumo e, no fim,
com toda a correcção pediu licença
ao seu superior para o advertir de
que a combinação lhe e!ltava a apa­
rtcer por debaixo da saia. Pois agora
assim com a determinação de ir tudo
cumprir O!'l preceitos militares, os me-

..............iíW••
·

parecer�o logo no m,undo de
Id ares UnIdos na poslcão em

flq<:>.r::'CV os nós dele devemos sair.

, GLORIFICAÇÃO
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Este número foi visado pela
O 8181 a ç ã o d 8 e 8 n s u r a

M () c i-d il d e ,

para onde vai-sI

ESTÁ de parabéns, m.
ais uma

vez, a G. N. R. de Tavi­
. ra, pela descoberta do au­

tor dum; roubo feito na

Cantina 'da E ..tação Agrária
desta cidade.
No dia 8 do con"enle apre­

sentaram-se na Secção, pedindo
para falarem com o sr, tenente

Rebelo, os srs. eng,v Barradas,
Marinho e Horta.
Contaram que pela segunda

vez havia sido assaltada a Can­
tina e que o gatuno entrara ,pe­
la janela, para o que havia par­
tido um vidro.
Dirigiram-se POttCO, depois à

Estação Agrária, onde o Go­
-mandante da Secção•. tomou

. vários apontamentos no que-foi
ajudado pelo cabo, que coman­

Ja o Posto, .inter'inamente.
Da pr imeira vez, o assaltan­

te, entrara por uma janela sem

ter forçado ou partido fosse o

que fosse. isto num dos dias
do mês de Dezembro findo.
Levou tabaco, dinheiro e se

mais não levou, ou se levou,
não se pode controlar, .corno é
de calcular, devido aos muitos

artigos que existem numa- Can­
tina.

Desta vez a coisa foi mais
feia. No domingo, pelas tan­
tas da noite. o Pedro Manuel
de Jesus Melita, de 17 anos .

de idade, partia o vidro duma'
das janelas; entrava dentro da
Cantina, que já era sua co­

nhecida, pois que havia ajuda­
do

.

a mudá-la para aquela de­

pendência, quando trabalhou
na Estação Agrária e levando
dinheiro, o que encontrou, vol­
tou a sair por onde entrara.
Como as averiguações foram

bem dirigidas, depois 'de ser

presente ao
: Comandante da

Secção, na manhã do <Jia�, o

Pedro, confessou ser o autor
dos dois assaltos.
Mais uma vez voltam a estar

em jogo os livrinhos co'm as

histórias aos quadradinhos e

os filmes de vaqueiros e tllm­
bém a fraca cabeça desta Mo­
cidade. Era queddo de todos
na Estação Agrária, e muitos
consplhos lhe davam, mas,
quando a'ca-beça n,ão tem juizo,
o corpo é que o pa,ga, e neste
caso o Pedro, não tev,e; cabeça
e pmticou acções que não de-,
via praticar.
Digna de louvar, portanto a

acçã,o da G. N. R. desta cida­
de, porq'ue, ainda há poucos
dias desco-briu os autotes do
Foubo de tabaco, be.bidas e bo­
los e agora neste caso, não des­
cansou enquanto não déitou
mã,o ao del,inq'uent.e. ,

Quan.to ao Pedro; e segundo
o rifão, diz-me com quem an­

das, dir-te-ei as ,manhas que
tens, é bom dizel'-se-lhe que
deixe,as más cOIÍ1J>anhias e aos'

, Pais, que se ele não quizer en­

trar' n.o bom, camiiiho, ,que lhe
façam sentir, 1;10 dorço,o querer
das sUas palavt:as'-
t: •••• "'........ 1*:" • ..... '.

Plano Nocional de Vaânação
A Dele�acií.o de Saúde do Distdto

de Faro, informa que no concélho de
Tavira, o horário dos' Postos dé,Vaci­
nação é o seguinte:
Tavira - Subdelegação'de Saúde­

todos os dias úteis às Il e às 14 h.
Luz de TaVira - Casa do Povo -

l.'S e 5, as segundas feiras do mês às
17 horas.

Cachopo - Casa do Povo - 1..8 e
5.as terças feiras do mês,às 10 horas.
Santa Catarina da Fonte do Bispo

- Casa'do Povo 1.85 e 5."" quartas
feiras do mês às 10 horas.

Alberto Anlelmo Matos Car­
doso e família, na impossibili­
dade de poderem fazê-lo pes­
soalmente, vêm' por este meio
apresentar os seus cumprimen­
tos de despedida aos seus ami­
gos e conterrâneos oferecendo­
-lhes os seus préstimos e a sua

casa em Nacala - Moçamb�que.

Para as Víiima s

.d a s I nu ndações
'ENTREGAM03 na Câmara Munici,

pal de Tavira, com destino às\ vi-:
timas das=inundacões de, NOVPH!}'w
passado, J11l Distrito de. Lisboa a

quantia de2GOSoo; qúé alçurnas alrnas
generosils,' voluntàr+amente- entres;!'�­
ram para esse fim na Redacção do
nosso jornal e foram elas:

Anõnime-e-Um dia de trabalho 8@$00,
Abel Picoito de Mendonça, es�

tudante " 20$00
D. Maria João da Cruz 100$00

Soma 200$00

« Lar da Criança»
Lista'das ofertas' recebl'das
durante à Quadra do' Natal

,10500
150$00
5íl$OO

Pilar . . . .

Dr, M. ¡Bomba _Oatein
, �;;,D. Joâri�'D.iàs ': ' ,:�. . .

Escola Técnica -; receita de
unia fesfa no «Lar. . '. "1000$00

D. Orlanda- Galhardo Pal- :'
meira ., de um anónimo.

'

Anónima. .

Dr.s Maria joão .

Dr. Passos. . . :. <

Pescarias de Santa Luzia
D. Idalina Gonçalves. .

D. Cândida Arrais -Gaspar.,
Dr..Jorge Correia". .

Capitão Abrantes .

'

Anónima; . '." . •

D. Judith da Rocha Prado
Maria da Encarnação, Soa- ,

res Santana'
'

Sr.as da América. ..

D. .Benedita Dorn.. Franco
Engenheiro Assunção .

'1-900$00
, 20�00
20$00
20$00

l000¡Of)
120$00
2,,$00
20$00
200$00
IiO$OO
50$00

50$00
220$00
50$,00
250$00

A Direcção do «Lar da Crjanças
vem por este meio agradecer muito
reconhecida aos seus benfeitores.

Â 'Maravilhosa ;Hist'órla �do

Prof. Barnard' o ' cirurgião
que transplantou'dois co­

rações - Grande reportagem
na « FLAMA ))

A «Ftama», hoje a melhor revista
portugaesa de actualidades, publica;
no seu último numero-uma sensacío-.
nai reportagem corn 'o Prof. Christian
Barnard, o cirurgião das mãos de ou­

r.o, que já transplantou dois.corações.
E 'um «caso 'huma-no. cuja leitura
apaixona.. ". '

Outras reportagens de' grande ínte­
resse neste, número;, Américo: entre·
vista com o .poM> azub·branco. do
F. C.. do Porto: Solnado: ,r,egresso. ao '

teatro de revista; Deficientes motores:
crianças 'com direito a" um lti�ar na
sOO,iedade; Johnny HrILxday::a. v,ida a

500' à hora; os 'árbitres; an:uinam o

espectáculo; o Rei G;olistan-ti.no da
Grécia escreve utile al'tigo sobr.e as

hOlÍas da crise; A IV Grande Gala do
Penteaâo Mascul.iqo;:e' ainda' O' sensa-

'

cional concursO', �E QJrem)É. que p¡:o­
porciona a todos os'leitores da' «Fla­
ma., d'ezenas de valiosos', p,rémio8 e

um ailtomé-vel. '

Â g'r a d:.e c.i m"e ",t·o
A família de João António,

vem por este l'l1eio. agr.adecer
a todas as pessoas. que se' dig­
.naram acompanhá-lo à sua der­
radeira morada e ,hem assim
às 1ue directa cu in.directamen­
te, he manifestaram Q seu pe­
sar.

Ag.radecimen�to
AntónIo Joaquim Evaristo Luis

A família de Ant,ónio,Joa­
qulm Evaristo Luís, vem por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que o acompanha­
ram até à sua última' morada e

bem assim, a todas, que de
qualquer, forma, lbe manifesta­
ram o seu pesar.

"11
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I
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II Em. Novemoroae mil »oveeentos. e dezeit«

II Assina-se o Armistício: Hd Paz! QU'e asegri«!
Repicam os sinos r O mundo.estd em festa / '

1 E afinal a'Pae.nâopassoa de utopia 11/ ",o

« Na te::ra vnorrem. tie fome Iilliit�'s�
milhares de Seresñumenos, porque IInão lhes veter com mais obfeciiv i- I

i, dsdee reaiismo antes de IYia.;:;a!r ati

"1""I
'.à.JLua�'?3»: i

'.

ili'
i

Nostanos-queseguiram a;;Paz foi letra morta.l
Assimfoi 710 passado, eserâ no futuro,
É sempre, a' Guerra que nos bate à porta 11 •• '.
Se ha vislumbres de Paz, paga-se com bomjueo,

I

Mas onde está a Paz, se há a medonha Guerra
ÁfiJuem e além-mar tU E todo o munda 'actua.
A ambição das homens já não cabe na terra
Pois.qaerem desvendar:p'ra. Id da. guerra,

o CÉU E rODaS OS<PLANE rAS INCLUINDO A LUA/n ... '

,

Em continuação ..dos, êxitos
oat,ides no, magnífico Restau- (Ti r'a, ',n,' ',s'c�r., i,�,'ã¡arante' da Praia Verd'e 'ex,j,be-se .T

es'ta, noit�, "após a sua,coToação
O «Diárjo. da Mánllã».' d'e:29:dej)e'.de. Rei dá Râdio. de 1967; o. ar- �, z�mbr.o findo, te\.'e . a .. g�nti1ezâ

tis,ta, AFtRr Gan,in e o eOllJj;un t,o :de transcr:e,ver, �rande parte do artigo
«Europa; 61\»; 'que à:manhã, em '�Liceus sem.Art.e.,.da �ÍJto¡¡ia,do nps-

matinée, v'ol'tarão a exibir-se àó prezado. cO'làborador sr. dr� Vergí-
'd

. Iio Passos.
e novo. Os nosso.s ,agradecimentos.
.oatras surpresas reserva a

.. •
nova' g�rência 'para' a presente
époC'a (Ie' Inver.l).o, no tfpic'o
resiauraIite.

L Janeirç¡ 11968

figenda
Telefones dtels:
Ho;'pitaLe",Maternidade. 54
'Bombeiros. .

III
Polícia. . . . . . • 135
.Guarda N. Republíeana • II
Câmara. .'.. . 7
'Táxis: 81 -122 ¡ 148 - 152�' 171- 570
-Repartição.. de.Einanças, 259
Quartel do G.J.S M.I.. . 44
Camionagem-de carga' ,158
Camionagem de passageiros. 181'
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícta dé Viação e Trânsito 70"

\lida Rel�glosa
Horârlo,",das" mlssa(s";domln,i­
é:áis:

.

Ás 8 horas � N. Sr.s da Ajuda.'
Ás '9;5 horas - Santa Luzia.
As 11' horas -Santa 'Maria do

Castelo.
Ás 1'2' horas'- São Fran�isco

•

'Ci�n�m4: [)e,m()nl,éÍv.el'­
, I:m(i)"e'i)� ,Jo5é MÔFlin,­
h:spedáculosl da SemaiIla.
Hoje - ps If/hos' dos 3 Mos­

queteiros e A' última esperaT)ça,
12 anos.

Domil1g'9, - Soonarà e Bravos'
até' ao [tm,; 17' anos.

,

Terça-feira, - ccó'pia novÍl.,
:EscOla de' V(lgahundos'com Pe-:
dTO I'nfan,t:e e" Tarde de Touros,.:
12 anos.

" ,

¡

Q!linta-f�ira, -' VI1�OS contar.
mentiras e Herói sem. glória,
12 anos.

'

.'

fôrmádô 'de
'

�@rv.,rço _!
.

, Está de;,serviço' urgente, du­
rante a'"prelOcn.te' semana-,a,
Farmácia Franco.

O arruído que agora se tem feito
em volta das operações cirúrgicas da
África do Sul, pondo de lado o que
se pretende obter para, efeitos politi­
cos, Vem dizer-nos que ainda há ho­
mens que se preocupam com o bem·
-estar de outros homens. O dr.' Bar­
nard' é bem o símbolo dessa abn(!ga­
ção. Em Portugal, país pequeno e po­
bre, de fraca audiência mundial tam­
bém há quem levante o seu nome às
�lórias puras. Foi nesse campo, não

'

Des pe d ,- d ao esqúeçamos, que veio para o n08SO
,

'

País, pela mão do dr. Egas Moniz,
um prémio No.bel. título máximo de
glo.rificação, Curvemo-nos respeito­
sos perante esses homens que podem
ser o orgulho de o saber ser.

Trindadp e Uma

R:ES-r'AU'R A\r.\r:T:E

I'DRA'lA '\/"'E:R'DE

"�Ve n',die,m'· ��e
,:p A,·É',D.' •. ;O'S

'- PALAVRAS DO PiHESlDlEiI>ITE

,AMbICO Tñ 'MAZ,'C¡'V�¢SUA
, 'MH>4S·A{i,SM·,.DiE. À�O' MOV,E)

Laúra de 'A-viz 'I
_J

• :tj).�/&
.

"

'/

"

��.f:J,'¡¡i":� ia
IS. rm8'¢ÕO

: efe "'Pera
Visll� nia "Iu·str.:- Na vivenda de

sua cunhada, U' "feresai ;Lufsaf Gomes
Pereira FigUei:Í'inhas • .süúada na Quin­
ta da Sr.·'di Rocha nas,proximi4ades
desta 'praia,! 'es-te'Ve"ent.fe ñ�s"¡j:lguns
dias," aeompanhadovde- suai'esp0�!I, ,o
sr•. eonselheleo=ér, ¡;Jasé! Simões¡ Ft­
gueir..inhas,' e,x"J?resid"ente-'dai'Relação
de Lisboa'. que já regi'e$Sou';á'suæca­
sa 'na, capital. - C.

-

A:I;gÔ¡s,
Ângàrl.ç¡'o 'de 'fund.os ,paré.as

,,_ilim.s ctas Inun;d,.ç6e ..�.de{ Lis­
boa • arredores -, A' 'Comissão
desta localidade para, tão beneméríta
cruzada" cO'ns$ituíaa pelos srs, Antó­
nio Nunes GarneirO','P,reaidente da
Junta de Freguesia; Reverendo E'ár.u­
co desta, 'dr. Jülío.; Calaça, :AntóÍ1io
J..,ou,renco'13ra;l represéntando o co­

mércio lo,càl;'Presidente;da .casa,do
Povo e qub Sport' Algoz e ..Benfica,
trabalham com verdad'eir.o .entusiasmo
na, missão . .'queJoram investidos, tenr
dO,.de, todo:s, recebid,,"o .. melhor, aco­
lhimento possível.
funerã.' d um mtlitar'mol',to' em

Ân'goc.a -' ,.Rea!·j,zoihse' 'oduneral 'do
soldado' Fl@:rivàl' -Rodr,i�ues iMartins
de' "21' anas'de idade, natural da'i fre-,
jZuesia de'S.'Marcos :da"Serra" e'resi­
dindo há muito. nesta ,localidàde;filho
do sr. Adelino·Salvador''M'artiils,tra'ba­
lhadolt ru:r�I'e",4a sr.@�0an8 Maria R'o­
drig,ues" q,üe·ém"missã.'de sobef'anfa
foi :\I.ltima dos.t�l"roTislas no cumpri­
ment()) do' seu dever, na' nossa p¡:o'V.fn­
cia de Angola. .

'Ohseu corpo foi tr�nspo"tàd'o de'
Lisboa. eme carro,:militar;, acompanha­
dO',da"respettiva, escolta.
Hou�e "missa, .de' CIilrpo" 'presente;

registando-se a presença de tód�s' as '

autoridades :locais' e numeraso públ i­
'corque,acompariharam '0 'préstito, fu­
nebre até' ao cemitério.
Foram..;lhe"pre�tadas"as' honras do

'estilo' e' ao. bai*ar á sepuUura 'o eauá·
ver"urn, àornetefro dell ,0''1O(lue' 'de
sentido.

'

O, faleci,4o pertencia ao Batalhão
de Ca�ad'()res' ,1910, � com séde 'em
Év.ora': -f,C ..

,

t, (

'Â gr,a·d.e,c,i¡m &R,tO
'Jdi'O 'Sebestilo

Com çhave na mão, de 1.. João Sebastião de Sousa'
andar grande, ampla: garagem, e _'J._os, Manu.' de "Sousa
varanda e miradoulio' no 2-;0
:andar" comlinda vista.-.na Rua AfamHia dos desâí.tosos"João
Almirante Cândido dos Reis, 'Sebastião, João Sebastião de
,88 'e nkdo chão, 90 - TAVIRA. . Sousa 'e José Manuel de' Sousa,
Dois de; rés do chão a render," vem poor este meio manifestar
'-n,O 86 da dita Rua e outro na o seu prófundo reconhecimen-
Rua dos Mouros n.O 33. 1'ra- to 'a' tadas as pessoas que se

tar com o proprietário no n.U dignaram acompanhá-los à SUR
,88 do primeiro prédio que dá última morada e bem assim às

. para arRua Poeta Emiliano 'da que directa ',ou indirectamente
tCosta,

'

lbe. mallifestara.m OOÇseu!�pesaf,


